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A opplmiçño, na expresdo do sentimento po- ,

la'dcrrota do dia l.” deste Inez, tem tocado os' r

extra-Ines do dosronnnedimento. Aqui-.11m (pic tr n- l

tarinn_ _vom-cr a cloiçño á cu<ta de traiçõos, t

nz'ioaluridam agora empregar meios similltanteá,

para attcnuar o despeito que oi¡ atormenta. i

l_ Queríamos (lt'iXal-oa om paz ;go-::tr este nl- 1

ami. rectn'uo dos vein-idos, tuas ollus voto ou seus

'pxcesmia' obrigam-nua a VtIant' ai questao a dar-lho

o' ultimo desmontido.
A

Por mais provenidok que estan-amou, não po-

diamos espr-rar que um jornal, (-njn. rt-spousabili-

.dade loca a um homvnt (pm s-'te diz n'_uma elevu-

do pq'aíção, pnblicasne uma continuação do men-

tiran, e com ellaa pretondessc foiir vilmente todos

os que tom o bom senso dc rcpcllir o seu conta-

,clo aviltantc.
,

E' por casos_ maine que tender: conseguido os

vmvtu lins, e grangI-:ulo uma posiçao. quo não

podeis sustentar; porém, podeis catar curtos (pio

já, ninguem _le acredita, e ('Mln \'ulllll'l'iH ;i pri

militar.. Para isto ha de concorrer o domicntido t

@rural que pela ultima vez vos ram-m dar.

"Tem o sr. Leite mm'gos e rompmlrws uu ca-

pilqldo'dístrido, centro o parto ptitn'ipal do cir-

clcitoral, e é aqui guns¡ dariam/amido o sr.

Rbckqíqunphiio das Províncias» n.° 1114).

'Em viuta douta comissão é forçoso concluiu

rg_ ,m9 governador Ul\'|l fnl. Jmtu quando

  
  

Vl¡ clrppque os avetrennes oscolloam para os

- rejircaentar ao parlamento.

verdade, ,unica que 'escapou nua libvllos

" 'W , ruídos 'débpeiladom é' o elogio mais bri›

“tante que podõmos oll'ereccr ao noxw amigo Mon-

_dpg_ Leite, e ap oxp't.” governador civil; é feito

pelos adversariou l é imparcial l

Tudo o nmia que tem dito é uma cala-i

mais infame.

?reparou-se _a olt-içño, fez-Ro, e nem o mioi-

mo signal de descontentannmto se manifmtou

magra as aut-toritladea, nem tão p'onco contra al~

gain particular. ,

.Aveiro está. em completo aocego, e cheio de

conwmaintrlitto.

A _eleição do 'dia ].° do março foi livre e

_regular : debalde se inventam calumnias para

provar o contrario :- vão ellas desappart-cer dc-

-ante don testemunho:: que hoic public-anula.

Na :tasémblcia tl' 'lixo não houve nem vesti-

gioeale violencia_presenceou-o 0.91'. Firmino, o

provam-o as declarações que ao dcante publicâ-

nos. y _

, i -Note-se para ajuizar da imparcialidade del-

la¡ que o sr. Joronymo de Carvalho Saldanha é

cell! a. do Bl'. Firmino na camara municipal, e

mímnigol V ” '

Não menos¡ podêmoa dizercom relação :i as-

sembleia de Vagon, d'onde nes foram nmndadas

uma declaração do paroeho, entrada camara mu-

nici l, e um pl'otosttl da mena eleitoral, que tudo

hmm!“ pnblicântos adiante. -

Chamâmoa a alteração para o protesto da me

na, que com tanta ras'ao aiiirma não se haverem

ali praticado actos 'que podPBNC'In alterar o resul-

tado da eleição, pois que se assim fosse teriam

os espião!, mandados para lá, protcstado contra

_o validade do acto.

_ O procedimentoquo o ndminiatt'allm' do con-

celllo de Vagos teve com 70 sr. Pedroza foi tal,

ae este senhor _o recebeu á. sua mesa na manhã

do da eleição !ll Era para previnir violencias

“ataque (inizeram força arinada l l o

Em vista destes desmentidos, é forçoso ¡ago-

lír talentosa“ calmmiiaa que tem escripto, como

, já Tratam com relação aos: eleitores levados á

urna pelo ar. Barbosa. .

Madeçmn e enmam-se para'nunca mais. l

l, _ - O,

\

Sr. redutor.

«Tendo visto alterados os fartos com-relaçao

ñ eleição do deputados n'esta assemblêa d'lCixo,

apreasome a declarar, em abono da Verdade, que

nada viram“ me constou ÀCOHÍGCGSRCVQUQ pos-

sa Igor-se violencia ou snborno,_aatcs vi o acto

eleitoral correr com toda a plaçidez, e lib'crda-

de.

lixo 8 de ma'rço'ile 1863. ' '

. Jeronymo de Carvalho Saldanha»

Siibacrevc-se e rende-ne unicamente no eacri ¡torio da administra ao. rim Direita. n.“ 24. - Publica 'ões de

y l ç 9

interesse particular, año pagas--li'ollmnvulna. 41) rois--Anntmcioa, 20 réis por linha.-(Éorrenpoinluncia

'i Ó Sr. :I'etlricfmn

Cotts'lttn'lwnlc o lltit: m- tom dito Fobroa

TERÇA-FEIRA 101111¡ DIAIBÇQ IME !863

não franqueado, não sera' recebida -Artigoa lnaudadoa a' redacção, sejam ou não publicados, nao act-ao l'eülllllltlos.

_-_________-
_-

 

         
.x,_._v

I l'rccos: (sem 'estampllllm

l Alm", 315000 réis-Semestre, 13500 réin

'1'rilncatre, Htltl réis.

  

mandou o sr. Firmino, de certo lhe haviam de

i-onlar a regularidade com que neste concelho No

l'a/.v-In i'lt-içõe-~. Aqui não ha taxas certas, uma

. .. . . . . sin I 'i iii -s ,c ltbr- 'tlzu n.

i-_lolçrlo do dia l du- ll¡:|l'l_'|| Iii-sic t'llt'llll) |11\\'(')- l l'l'l J i l 1

ru, (t tendo I'll as~:i.~'titliv won cotntuiwño do admi-

nistrador dc<to concelho :i lili-igâo (la :iuxzolnblôa

(l'l'iixo, çutnpro-¡no (li-t'larar quando tire a "le.

nor iusinuaçño desta. ou (l'algunia outra :uu-tori-,

dadc'soln'i- n dita el«-içiio;- ¡pn- ncsta :wat'illblêzt

corrou'livtu e rogularnu-nto, não llt'O constando

(pic aqui se pt'aticassc o minimo excesso.

Vagaa 7 de !Março do ilíiiii.

fl prwiilvnttj da. t-unnuis'sñn, 'allow-ol Cypria-

no da. Silveira l'inwntol-U (:›I~tntin:ulor t)_ypria-

no dos Santos José da' Graça-t) ('Sl'rllllllíulnl',

padre Antonio Monde; Guimarães Maia_- l) Be~

('l'('tlll'll), Manoel .lmé Pinto (Janiollo Coelho-(J

Venancio Dias de Figueiredo l'ieim. Sticl'etil'i" Vlw“” Mirra"“ \yltlill- o

 

Hurt-¡larios

«A camara nmnivipal do roma-lho do Vagos -

. . . .u l I 1 c .. 3 .

tcndo i-.onlwrtmento da.; tal~a~= ttnltlllnçoes (pie o .low. (metano Santhyago _Joao Rodrigues Fian-

'umjmã'o das Províncias n.“ 1113 'do 4 Ilu cor- (“U-Antonin llmtnibal Barreto Fcio- Manoel

rcnto fez :tu prolio o lltblll'ãlll¡h'>¡lllltl governador ci- _ Joséala Trindade»

vil,o oxtn.° ar. 'l'aborihi,faltaria a um_ de seus di~ '

l

¡omni-.rito que o ar. Mouth-s Leito era o 1

veres se publicamente não cxpnzcsm a verdade

dos fuctua apontados para corroctivia dos calumnia- João de Miranda Asvotteo,Conego lumorario,

ros. a o. prior da_ li'ogltozia do Vagos no bi<patlo o dis-

A camara presenciou a maneira delicada o 1

corto'l. com (pic a. ox.“ ao dirigiu_ nesta villa ao

“Nil.'i sr. \'igario da li'oguezia do C-oiiio do laulll) t

porgnutanilt--iho st- algm-mo tinha llllii4ztçllllll,(!que

'nc fazia cata pergunta cm virtudufl'uma ,pat'tit'i-

poção que atal ¡mt-rito tinha tocol›ido__; a cpm o .r.

vigatiorespondeu (plo não linha sido ameaçado mas

quo o sr. administrador do cl›li('t^1lm tinha ameaça-

anas por o~tc '
do aovlt-itor Manoel lt'ct'roira (la.~l C

querer \'utar segundo a. Vontade do mcn'mosr. vi-

garioJS. ox.“ pediu-lilo cntfttrqui- lho llltlhtlzhñc o l

eleitor, e compara-cado o=tc e intorrtígado por s.

ex.“ mbro o obivcto, 'disse (-tn alla voz, que nem

rotn o sr. atltuiniatrador tinha falladolll I'll-ata l

resposta foi ouvida por torer os exportadores.

O dito rcrd.° sr. Vigario disse então aos

eleitores que trazia. :ll'l'egi“tentados, o :pie tinha.

tido prczoa cm mta casa doado a noite antvculcn-

tc, que formem tirmcs por que iam Votar polo go- :

vcrno: ao que s. ox.“ rcuputulml com a lllt'sllltl ,

placidcz, que o ar. vigario esta 'a enganado, .por

que o 'andid'ato que lhe tinha sido recommenda-

do pelo governo ora o sr. Mendes Leite. Ainda

o referido sr. vigario retorquiu a s. ex.“-niio

senhor, é 0 sr. (lr. Fradinlio o candidato do go-

Vcrno. Ao que a. cx.“ respondeu-pois seja o

que o sr. vtgarto qulzer.

Em seguida. marchou a tropa do sr. vigario t

para a igreja l"\l't)('.lllal,'~(l|le ticava muito porto a

onde votaram oe_olcitoreu (pie commandava sem

tai-cm algum lhe dirigiu (que algu'm dos membros

da. camara saiba) expressão indcccntc, on ,palavra .i

l do em campo politico opporto, não pode taxar-sc
atacante.

E' esta a para verdade, que a camara añir-

Kma, por que tudo present-con.

Em prcito a Verdade e reforço a justiça, jul-

gnu a camara seu dever fazm' eita, doelaraçñm '.

que vae por todos os seus membros “assignadm

Vagos 7 de março det 1863.

O presidente da eatnara, Duarte Justiniano

da Rosa Vidal.-v()vire›preridonté, Manoel (“.y.

t
l' ' . . . ° . u v' .'. . .

I “HO se ll/.t'HP-C cl, man! lll'lllltlbl \NIltlllLl-l, Ull (Ucl-

tricto adutitlidrnti \'t) (liA veiro.

.AltI-ato (pio durante o tempo, que :utah-ti ao

:u-to eleitoral, que tm'c logar no domingo primei-

ro (lo corrente nesta parooltial igreja (lu,Vngos,

niio vi, quo se praticasse fath algum illegal ; nem

('çiio a algum dou votantes!, que livremente cor-

riam a urna, segundo a chamada ; antcsvi, que

tudo correu cont-o maior soccgo, sem quo sc dus-

uc incidente algun¡ demgradavol. '

Outro aim :Htc-nto, ,que vi dentro da igreja,

mas um pouco all'astado da adventililêa, um (-avzv

lheiro, que .mu conlwci; mas que depois mulbu,

que ora 0 f!x.lll° governador civil do districto;

o não vi que elle ;o dirigisse a algum dos \'otnn-

tos para os nedu<ir a votar ni-nta, ou uaquella lisÍ

ta ;4 antes olH-rrei. quo sc. conm-rvou scmprc co-

' !no mero exportador (lo acto eleitoral.

li'. por .Vt'l'tlatlc passo onto, que assigno. --

Vagos 8 de março do 1863.

O prior João de ¡llírundm Ascenso. .

.'_,_--I-n--_--

Publicânios cm seguida um artigo da allo-

voluçño dc Setembro». a que entendemos dcvcr

l fazer as seguintes reflexões :

__ Eatimaiuos poder annnnciar pela lim'Ca do

collc-ga aa cxcellcntea Qualidades (lo sr. Taborda,

l
. .

as quaea se manilcstam em todos os actos da sua

coacção alguma, e 1mm antes nem depois de vo- l vida tanto publica Como privada.

Porcos como somos em elogios aproveitamos

nó ea que partem da iniciativa de 'quem militan-

do parcial. N

SentimOR, porém, que o illustre collega co-

nhecendo o nr. Taborda, e devendo saber o cre-

dito que merecam as allegações do empregado

suspenso, acreditanse que o ex:tn° gavernailor

_ civil nokpendosso um subaiterno pelo unico cri-

me do trabalhar na eleição do sr. Rocha.

O procedimento ~do 2.° otlicial do governo

~

~priano da Silveira l'inicntcl.-() vereador, Janua- ; civil Com o seu chi-lc estava tao fóra dos limites

I'll) l'cdro de Alun-nla.-O vereador, Domingos A que os seus proprios antigos o censuravam. Este

llIartins.-O vereador, Joaquin¡ Joao.

«Nós abaixo assignados, cidadãos eleitores

deste concelho' de Vagoq, e que na eleição de dv-

putados tia côrtcS, quo teve logar no 1.“ do cor- Í

rente rompozemos a mcza do _apuramento de vo-

tos por unauintc acclamagño da assembleia eloit0~

ral; vindo nr) :Campeão das Provincia<» n.” 1113

de 4 deste tncz os albivos que são imputadoa ao l

exm.° sr, governador civil (leste districto, bom

Como os (locatoa que dirige a esta nieza, não po-

de deixar do protestar contra todas essas falsida-

den, e de fazer_ patente no publico que 'tudo

quanto o «Campeão» diz a restwito do exna° sv.

governador civil, é falso. . l

l contrario. E ainda cremos que_ aqnella suspensao
O exm.” ar. governador civil apparecau na.

assemblêa; todavia, nem á. meia chegou; ni'io

arcngou,on faltou a. algum dos_ eleitores, cinea-

mo n'esse pouco tompo que all¡ esteve, não se

intrometten pa eleição, e se presenciow parte da

eleição, foi como mero expectallor e'tanto, que

pasmn desapcrcebido de muitos, que ignorar-am

a'sua cathcgoria. t

Sobre o que o «Campeão» diz de ter o er..

Mendes Lvite em Vagos 578 votos, e ser a taxa

deate concelho; se o diz persuadido de que a me_

za (-onnnottcu falsidade, engana-se; mas ccrla~

monte não, por que os tros cepidcs que para aqui

l acto do sr. governador civil foi recebido como

-' um exemplo de moralidade.

A verdade é a justiça hão de trinmpliar.

«O 'íCanIpeño das Provincia” diz que o sr.

Vilhena, oflivial da secretaria do governo civil,

fõra ruspvmo _do excrcicio do seu cargo por ha-

ver trabalhado nas eleições contra o sr., Mendes

Leito, e por lhc- haver escripto duas cartas.

Sontpnos a suspensão, o sentimol a'utaia_ por-

que conhecemos as excellcutes qualidades do- che-

ti: mlministratim daquellc districto, o si'. Taboo

da, dc cujo governo doarçjaratnos gloria, para (-lle

e proveito paraíos seus-admioiatradom Sentimol-a

1 por ser occasião della a. eleição do st'. .Mendes

Leito, eleição ane presamos mais que a do seu

não passará. de num advertencia ¡managoira por-

_: que conhecemos a alma generosa destes dois ca-

vallieiroa.› t_ ,

'Se .porém a-auspcnslio, contraria os'nosaon

princi iiou e a -indole dos cavalheiros ,aos quam se

impu a, é uam coi'isequmwia doisyatema historico

que o Campeão tem defendido, apresentando ain-

da o seu candidato oom'o merito de pertencer a

essa PSCltnln devendo_ preferir ao sl'. Mcndoa Leite

quç tinlsaa pocliade ser I'cgonerador- anti !Ministe-

rial, o de ter sido governador civil com a. situação

-qne largou o poderem 18150.

 

Não viu o Campeão que os srs. Latino Coo-

llio e José Mariaale Abreu foram detnittitlos,tiii«›

por trabalhatctn em c-leiçdoa Contra o govt'rno,

uma por votarem contra (-lle para He discutir -c

orçanurnto? Firmino-.ue awini um mau principio.

ou antes ntn mau :tt-Lu, e maia tarde os que o ap-

plandiram ou o viram com indi-Íli-.I'euça foram ri-

ctimas dello, ,

E' por isso que nós hoje Benlitnou que um

amigo nosso, embora ao scr-viço (lc outra causa,

(anprcgue um meio de que podia deixar de usar

uam nenhum inconveniente para o scl'viço.›_-

r

__--.---
-_

(cormumcaeo)

Tendo-se dito no ° 166 do Distw'cto do

Aveiro, que constando 'g junta de parorhia da

Vera Cruz, que alguns gafanhotos lhe andavam

roubando o moliço nas praias de Nota-ta Senhora

das Areias requerora o auxilio de 12 'suldatlo›4,

apresso-tne em responder polpa gafanhotos peran-

te a opinião publica anti-a que a decisão do juiz

competente os absolva Como esperamos; tcl-o-ltia

feito á mais tempo se mais cedo me chegasse :i

,mão o Histricto

Ha ao norte da Gafanha um grande lago

chamado - Mó do Meio-que tem por limite ao

nascente, norte c pot-nto a calle, que fan“:d'esto

lago um aeiiiiciiculo. Este lago somprc foi da

junta' do parochia de Vagos, do que powtte docu-

mentos, e Hompt'c n'ellé'collu-ratn .moliço ou galh-

nhotoa 'cimjnntann-nto com os do Vagos. Foi lt'cu-

tc logar (pm ao dou o conllii-to outro opovo e a

tropa, e nl'io ou praias da b'cnllora. das Arciaa,

como we quer dixer.

li'oi pa 'a ali que so dirigiu o ar. Martins com

a força (rapitanvaula por. . . .loi'io lllarrc-llalll

E para descarregar Hobrc- uma povoação pacilica,

c ás abas d'ewa cidadc'l !l

illl›:~'tt'ttl'('tll(»t com mais evidencia que o at-

tentado do dia :3714.5 fevereiro teve lugar na praia,

da parochia do Vagos. Como dizemos :lcallo aor-

vindo dc limite ao nara-ente, norte c poonw, ii

Mó do Meio, servo tambem do limite ao sul as

praias'pertenoontet hoje (nño sabemos por (lllt') ii.

l“:irochia da Vora-Cruz. E. bois a calle ou leito

da ria :L linha divisoria d'umaa c outras praias,

Segundo a (ll'lllal'Cltçllt) dada. polo Outlinot, e outra

mais moderna..

Estas praias, hoje da Senhora das Areias,

foram do tempos imnu-moriaes reputath publicas

quaai todas, emule gafanhotoà e nãogalinihotos

iam apanhar un›liço_s para os seus cultivos.

Ora como este adubo ha poucos annos se

tem tornado dcnia~iadamcntc procurado; e pago

por bom- preço, iwaentou o sr. Martina, que mu

vista. dos alt'arrabios devia lançar mao dc todos

o* lagos ao norte da calle, e dotar assim a paro-

chia com esta fonte de ricpteZa, nilo obstante não

ter com que pagar ao“capollão de Nossa Senhora

das Areias. E como_ tomou elle posso d'cstes lagos?

Vamos contar.

Ouviu dizer um dia, que. ao na<ccnto da calle

de S. Jacinto, e ao norte don continentes do Bom

e Vouga havia um lago, parto do qual tinha sido

n'outraa eras (lo colcbro crmitiio da Senhoradas

Areias.
_

Julgon o sr. Martins, que pelo facto tlaquolle

solilario ter 'a seu cargo a vigilancia da capella

de Nash-a Senhora e ter alii sua ormida, deviam

os bens daquolla pertencer lioie :l paroehia da Vc-

ra-Cruz, como adniiniatraulora daquclla capella.

ltlil-o, pois, a caminho para tomar posse do

dito lago. Como era cm concelho e paroeliia alheia

os gafanhotos retiraram doaute do moderno crc-

mita, e limitaram-se ao seu lago-«Mó do Meio.

Senhor assim_ do lago, era necesmn'io utili-

sal-o;~maa como? Do modo seguinte :-Ha na fre-

guezia de Vagon um tal Jo“é João, personagem do

drama, que, a troco d'algnmas gagen, se encarre-

_ gnu de angariar alguns nescios,a quem propoz tacs

garantias, e usitu'de taes artimanhas_qu ellos

não poderam resistir. Eil-os, pois, cahido's no,laço,

e o direito ao lago reconhecido. p . ,,

1)'ora tirante _desgraçado d'aquolle que só-

mente navegar no dito lago; que se cair na: gar-

ras do muito digno membro_ da junta da Vera-

Crnz sera conduzido harbaramcnte ás masmorras

_d'essa cidade! 143 em noino de quem? Em nome

da auietoridado!! ! E talvez que não seia o pri-

meiro caso. , . ' -

Que o nr. Martim limitou suas vistas cnp'i-

das ao, supposto lago de Nossa Senhora, inao lá

que se avonhapom a. sua auctoridade municipal;

mas que a demcncia o levasse atteatar contra o

que é d'outrem, isso menos. Mas tcntouo.



 

Um dia notou-sc que algumas balisas tinham

sido postas na Mó do Meio: foram os gafanhotos

arram-al-as, e _continuaram na apanha do nioliço.

Passados algum inczes viram algumas balisas, c

novamente as arrancam-m e continuaram no seu

mister. Até que no dia 6 de fevereiro' diriam-inn

ao longe um barco navegando para ellos. Che-

ganda a pequena distancia viram alguns indivi-

duos, um dos quaes era_o sr. Martins, é a força

do 12 soldados os quacs disp:iraraiii alguns tiros,

que cortqrani uma corda e atravessaram alguns

barcos. Logo que viram que eram aggredidos, re-

sistiram, c resistiram cem toda a foz-ça que da o

direito. Foi então que elles deram, como v. s.“

graciosaineute diz, ás de Villa Diogo, mas sem

fazerem alguns ferimentos. 'Uma bayoneta tocou,

ainda que levemente, no braço a uma rapaz.

' Foi para dar outra direcção a este dcsacato,

que se disse n'essa cidade que o coniiicto' tinha

sido no lago de Nossa Senhora do qual já ha mui-

to que a junta da Vera Cruz tinha tomado pos-

se ¡udiciah' E' falso. O attentado teve logar

nc' local já declarado , e não em outro, o

que attcstaremosi em toda a parte. E se se quizer

chamar a questão á Mó do Meio, então empraza-

mos a junta daVera-Cruz para nos declarar, que

auctoridade a investiu d'essa posse. O lim que

ali trouxe o sr. Martins foi ad terrorem, como se

tem usado em casos identicon, e fazer curvar ás

sua* plantas, .para'extorquir depois o que não

pertence se não á parocliia de Vagos, de que tc-

mos documentos.

Tal é a verdade dos factos singela e sem ro-

dcim e d'aqui se deduz que os gafanliotOs, povos

pacilicos e icqn-itadoren dos direitos dos outros,

apenas defenderam um direito que a todos assis-

te -- a justa del'cza. --

Aprow-.itoeaiaorcasiño para chamar a attençi'tb Idem de sentença

do Dia-trick) para o modo porque se cata ,conver-

tendo os lagos publicos em praias de inoliço c sa

lions particulares, sem a intervenção da auctori-

dadc. Este'modo seria divertido se nós não visse.

mos atacados simultaneamente os interesses do

ccmnuercio e navegação, e o que é mais cruel, da

agricultura. A navegação que se, fazia dessa cida-

de para Ilhavo,Viut'.*\|egre,~ Vagos, Sousa e Boro,

passando pela printanda Dobadoira, tem-se de fa-

zer hoje pela da Gatinha consumindwse mais de

duas horas. _ - A

'A marinha da Marquesa, logo iinmcnso ha

poucos annos, e sulcadu pela navegação em to-

das as direcções, está boie apenas limitado a um

curto espaço.

Esta mania de possuir salinas'e praias de

Inoliço chegou a um tal ponto, que até a pobre

freira, des rendendo os olhos do iirnunnento, os

abateu so re o lago diLMarqin-.zo, c lá foi bus~

car o'seu contingente ao lado dos modernos mar-

quesinlios.

Nóswnão queremo- contestar a legitimidade

de taes titulos, o que nós desejei-iamos era nave-

ção franca, em Ven de um eswiro, em fôrma de

labyrintho, obstrnido a cada passo por milhares

de represas.

Ficâmos por aqui, deixando esta materia a

consideração do Districto.

\ Assim o esperamos; peló que receberá as

bcnçiios do povo desta localidade, ,de quem sou

apenas o echo. ,a ,k .

_.-_-

(consumcwo)

Agucda, 26 de fevereiro

de 1863.

Silencio sr. Joaquim Alvaro; emudecei secto-

rios do sr. Joaquim Alvaro, nem mais uma pala-

vra; rci'ugiae-vos aonde não pessoas ser descober-

tos; é o sr. João Ribeiro quem o ordena, é a sua

voz potente e auctorisada que troveja do alto das

suas tropelias ameaçando abalar a terra, e sub-

inergir na sombra do nada os audaeiosos que ou-

saram interceptar o curso d'essas fontes-de felici-

dade, que Cortando todo o concelho faziam sua

contluencia no synhedrio da rua da Ponte, desta

villa. - - ~

Pela nessa parte, nós que sympathisamos

com o “sr. Joaquim Alvaro, que vemos nelle o

homem de sentimentos generosos, o homem illus-

trndo e bom, o homem liberal, e que por isso o

reputavamos uma auctoridade digna e exemplar,

depõmos as armas, porque reconhecemos, que,

apesar destas eminentes qualidades, nen¡ dillicil

substituir na administração d'este concelho o lio-

mem- que fazia entrar ajustiça e a liberdade na

mais _miscravel cubana, on nos aposentos mais

abastados, ainda que para isso fosse necessario

empregar o sôco ou o varapan!

Com a queda do sr. João Ribeiro principion

a nossa queda: todos esses melhoramentos ma~

teriaes e moraes, que, sob a influencia salutar da

sua auctoridade, brotavam de toda a parte for-

mosos' e viridentee como a Bôr do sargaço e da

carqueia, oil-os no eseorregadio despeiihadeiro do

infortunio. O bem não dura sempre : este movi-

mento, perenue e constante, que a' natureza im-

rimiu em todos as cousas, não consome que el-

estacioncm, quando ~tem mondo o seu apo-

u ! ' '

ge Ora pois, para este caso reclamâmos cm

nosso auxilio toda a resignação. Se a patria vos

é ingrata, cidadão beaemerite, sirva-vos no menos

de constelação a consciencia que tendes dos vos-

sos serviços ; mas poupae os vossos adversarios,

desculpas-lhe as faltas e fraquezas, porque são

hmncns,_ e tereis a recompensa no reino dos as-

nos e dos papelões onde sereis recebido com to-

das as' demonstrações de consideração 'dignas do

priluciro pataeoada do universol_

Mais duas palavras, sr. João Ribeiro : Dei-

xae-vos de alicantinas e invenções a respeito do

sl'. Joaquim Alvaro, que provocam ainda mais o

riso e o escaroeo de publico; dize¡ um eterno

e saude-o adeus á vossa tão jii_›.tiiiiiciitu- querida

aucturidade, que já mais vos voltará. ti niño; ca-

liisteis tão, iuiseraVclinento, que só podem-.is ser

rccordado eoni horror, c licae certo de que esses

castellos levantados pelo odio, a que vos acolhes-

, tcis , para á sua sombra iuipolgar novamente o

poder, do que tanto abusastcis, não são mais do

que tcnucs fantasmas, quer 'sopro da oo~=sa ¡n-

(epcndcncia deslará, mas que iicurño eternamen-

_te gravados na mente com uma puogente lem-

brança._ Iusistir nos vossos devaneios é (16501”an

gar pancadas no espaço, ao passo que vos tor-

nani a imagem do desgraçado, que rojando~se

pela terra privado da liieuhlade de andar, sc

morde de raiva e desespcraçiio, ao contemplar-se

I o joguctc e o ludibrio do rapazio que o atormen-

4 ta. 3 !k

Tubelludos emolumentos e salarios das camaras

e auditorias ecclesíasticos das dioceses do

reino e ilhas.

(Conclusão do numero antecedente.)

CAPITULO VI ç

Dos examinadoras de ceremouiue e da cantochão

Artigo 19.

Os examinadol'es .de ccremonias de ou

cantocliüo 'terão por :

Informação ou certidão para' interesses de

partes. . . . .

CAPITULO VII

,Da relação e agiu putriurchal

SECÇAU l.“

D0 chanceller

Artigo 20.

t) elianccller levará de cada sêllo de: '

Cartas de qualquer natureza . . . ;$100

. __ . . . . ;5300

o SECÇAO 2.'

Dos desembargadores

› Artigo 2l.

Pertencem aos desembargadores, 'para se

dividirem mensalmente pelos que ti-

verem servido, os emolumentos sc-

guintes : ' i

De preparo a titulo de asxignatura:

l. Em causa crime em qualquer iintancia 2,3400

Em causa não crime em qualquer in- _

stancia. . . . . . 75200

3. Em cansa denullidade de matrimouio

em qualquer instancia . . .105000

4. Em causa de Separação perpetua ou '

temporaria em qualquer instancia . 9,5000

5. Em suspcições . . _. . . 35600

6. Em embargos ás sentenças . 2,5400

7. Em contissões, composições c desistrn-

cias, a parte que confessar, trausigir

ou desistir pagará só metadç da assi-

gnatura devida.

Artigo 22.

Perteuccmdlie mais os emolumentos sc-

guintes:

l. De iulgar aggravos de in~trunienlo ou

petição, t'lll'tãla testcniunluareis, conili-

rios de jurisdicçãn, e to: as as mais

causas que l'orein decididas ein con 'e-

rencia (e não exceptuadas)

2. De qualquer accordo interloclltorio,

não sendo sobre duvidas snsritadas

por algum dos juizes ou pelos escri-

. vaes . . .

3. De vistoria ou outra diligencia a que

sc mande proceder por accordão, e a

que assistam, a cada um:

Dentro da cidade. . - . . . 2,5400

Fóra d'ella .- . . . . . 45800

4. De outros quaesquer netos aqui ni'io

" especificados, a cada um o mesmo

que vencer o juiz _inferior cm ignaes

actos.

1 ;$600

;$600

Artigo 23.

Ao juiz relator pertencem em especial os

emolumentos seguintes:

l. De assignar cartas de qualquer nature-

na, alvarás, cditos ou eilitaes, manda-

dos e guias, e de precedencia a exa-

me ou outro qualquer acto, o dobro

do que pertencer ao juiz 'inferior em

l ignaes actos'. '

. 2. De examinar e assigpar as cartas de

i sentenças, o mesmo que cabe ao chan-

ccllcr pelo Fêllo. c . '

SECÇAO 3.'

Do guarda mór

. Artigo 24.

guarda unir levará de salarios:

A titulo do verba como' thesoureiro da

relaçao no acto da apresentaçao de

quaesquer causas . . . .

2. Da primeira. distribuição dc qualquer

processo . . . . . .

3. De qualquer certidão que passar só-

mente a rasa, isto é, de cada lauda

com vinte e cineo'regras, tendo cada

regra trinta letras . . . .

E sendo a certidão narrativa, ou sen'-

do int'cmnações requeridas pela parte

será a rasa de . . . . .

Quando a certidão ou informação for

si) de_ uma lauda, será esta paga por

inteiro, ainda que não tenha as vinte

e cinco regras. "

4. De busca de qualquer distribuição, pas-

sado um anno do registo, ou em

'quaesquer livros ou papeis do tribu- -

nal, appareeeudo o objecto que se

buscar:

De u'm a tres nnnoa inclusive . .

D'ahi para cima, seja por que tempo

for, e sem poder accumular o salario

da busca de um a tres annos .

. E em ambos os casos, apontando a

O

1.

5100

6060

«$060

:5090

5480

parte o anno . v . . .

'I não apparesendo o objecto bu<cado

metade do respectivo salario.

E'se do proccsw ou objecto buscado

já, tiver havido outra busca lia menos

de seis mezes, paga pela mesma pur-

te, nada. _ _

5. Dc concerto ou conferencia (quando

necessaria) de qualquer certidão com

outro euq›reg.-uio,do tribunal, a carla

um . ' . ~ . .

SECÇAO 4.'

Do contador

Artigs 25.

O contadortera os seguintes salarios de

contar: . _

1. Os cinolinnentos,' especificando card¡

um d'elles, e fazendo de todos uma

unica somma . . . '_. .

2. As custas' com especificação dos diver-

sos artigos que formarem a sonnua

total i. . , . . . . .

E voltando o processo :l conta, ou se-

ja dc emoluniontOs ou de custas

3. Os processos de aggravos de imtrumeu-

to, carta testemunham-l' c conilietos

_dejurisdicção . . . . .

Em aggravos dc petição não lia cou-

tngcm.

5480 4. Os processos do archive_ que forem re-

incttidos . . . . .

5., Quaosquer certidões, traslado's, alvarás

SECçÃosa

Dos escrivães

" Artigo 26.

Os escrivães terão:

1. Pelo termo de declaração do estado de

qualquer processo_ que lhes foi' distri- '

buido, tendo'o feito até cem folhas .

Até duzentas 2 . . .

D'ahi para cima, de cada folha .

2._ Pelos avisos (quando tiverem logar) ao

relator, juizes, promotor, procurador,

partes, etc . . .

Pela neta dojnlganicnti . .

. Pelo termo de interposição de recurso.

De cobrar com despachoqualquer feito

concluso ou continuado, por passat'

V alguma _ certidão, juntar documentos

ou fazer outra diligencia a requeri-

mento da parte . ~ . . . .

(i. De. qualquer acto que, devcndo ser pra~

ticado no tribunal ou do carlorio, o

não for por asaiin o pedir a parte em

requerimento por ella assigoado, e

só nos rasos em que isso for permit-

tido, nlo-In do emolumento Correspon-

dente, mais. . .

7. Em todos os mais nctoa o mesmo que

por siniillmnlm) vae taxado ao escri-

vão da camara. _

SECÇAO 6,“

Das qfficàies de diligenciu

Artigo 27.

É applicarel aos officiaes de diligcneia da

rclaçño, na parte respectiva, o que

vae disposto para os do juizo infe-

rior. '

9
"
“
?

SECÇAO 7.'

Du sec ão ont¡ icia_ P

Artigo 28.

Aos 'uizes escrivães e mais em irorrados
J › . v . a

da secção pontilnua são em tudo ap-

plicnvcis, em relação a emolumentos

e salarios, as disposições das prece-

dentes secções d'un-tc capítulo.

CAPITULO VIII

Do juizo apostolíco

Arligb 29.

Ao juiz do delegado competirão por todos

Oii actos os emolumentos que _ao pro-

visor e vigario geral vão marcados

pelos siniilhantes.

§ unico. A mesma regra é applicavel nos

escrivães, contadores o mais empre-

gados do juizo.

CA PITULO IX

Disposições gerou

Artigo 30.

A presente tabella não inlinittc interpreta-

ção extensiva, e os aeloe n'ella ni'io

comprehendidos serão praticados gra-

tuitainente.

§ unico. Havendo rasão de duvidar sobre

sc se deve maior ou menor emolumen-

to, entender-acha sempre devido o

menor.

Artigo 31.

O empregado que.levar emolumento sem

lhe estar marcado ou maior do que o

marcado, incorrer-á nas penas do eo-

digo penal, não lhe valendo em qual-

quer dos casos o ser o recebido con- -

tado pelo contador. E se levar emo-

lmnento por um acto, como se a elle

' em presente, sem o ter estado, per-

derá o logar.

Artigo 32.

O empregado que receber indevidos emo-

lumentos, o contador que_ os contar,

e o juiz ou auctoridade que por des-

pacho auctorisar'a sua contagem, são

responsaveis solidariamente a indem-

nisar a parte prejudicada, sem prejui-

zo do processo criminal. '

Artigo 33.

;$300 Aos agentes do ministerio publico será

facultado . nos. eartorios o exame de

qnacsquer autos ou contas n'ellesjus-

tas sem dependencia dc despacho al›

gain, para poderem cumprir o seu

5240

;$100

|6360

;$360

13' 120

;5240

,-5100

;$200

6090

;5360

;5 120

;$240 7

. '

l (lover ¡icorea da pis-Vrsoguiçiio dos wie_

l ridos (lclii'los. A -

_ ' Artigo 34.

As pessoas pobres ou equiparadas a cllas

pelo dii'citp civil ou canoniro são cx-

ceptuadas do pagamento de emolu-
mentos.

§

Unico. A pobreza serdjustilicaila com.

certidão passada grutnilannimte pelo

paroelio respectivo c debaixo de ju-

rainento.

Altigo 3:).

Silo applicnveis a esta tabu-lla na parte
, conipativol as mais disposições gcracs_

da tabclla civil.

Artigo 30. _

Em tudo quanto for omisso a presente ia- um I

bella seguir-sedia na parte applieaviel

-a tabellu ('iVll. _

Sala da eonnnissño, em 23 dc maio de

1302. :José Lui-I. Alves Feiió, pre- '
sidI-.ntcz-José Maria 'da Cmta e Sil-

vachdro A ngu~to Monteiro Castello

Branco-a Annibnl Alvares da Silva,

relator :Antonio Augusto Soares do' '

Moraes, secretario z Ari~tiulea ltilici-

ro A brain'lies Castello lh'anco=l*'ran-

cisco José Burger¡ Fernandes.

Ve!-9--F---------------!--!

PARTE OFFICIAL

Mlnlsterlo dos negocios do rclno
Direcção geral du ¡nluiiuislmçãu politica

l.a Repartição

21 do janeiro de 186Él-l)crreto elevando a quan-

tia de 200 rs. iliorim, com abatimento da
quinta parte, delcrininado pelo respectivd

regulamento, a pensão concedida ao correio

da secretaria d'cutado _nos negocios do reino,

Manuel do Nascimento.

l 2.' Repartição

Agraeiados com inercôa lionoriiieas por diplomas

do mez de janeiro dc 1863, nos dias' abaixo
designados; a saber : '

Cmumendadores da ordem militar de N. Senhora

da Ctmceiçâo de Villu- ÍI'r'çlzna

20 José Ferreira Alves!, consul geral dc Portu-
gal em França. . '

I'ar h'ausfercnriu du Ordem de Cbri'sto
13 João Caetano da Silva Campos, juiz da rela-

Çilt) tlt'- Cima.

-Cumincndadoros' danrdem militar de Nosso

Scnliol' .lonas Clil'i to.-

20 O cavalheiro Stofl'rr-gen, capitão de mar e
guerra, oonnnandnute da fragata «Grande
Almirante», da ui'niatla dc S. M'. 0 Iinpcru-
dor da Russia. ' ' .'

23 Jayme Mason, subdiio de S. M. Britannica»
n Jo<é Ignacio diAlnieida lllonjardino, antigo

secretario geral do governo civil'de Angra
do Heroísmo.

l ' q '
28 João Bernardo Rodriguesfdu Silva, negociar),-

to. portuguez de grosso trato na praça do

Rio de Janeiro.

-- Commeudador da ordem'inilitar de S. Bento

de Aviz.

2 Candido 'lliaximo Montes, Coronel da guarni-

ção de Moçambique, connuainlante da forta-
leza de S. Sebastião, e .vogal do conselho do

governo daquplla provincia.

n Custodio José da Silva, tenente coronel do

eXercito, governador de Queliinane.

› Francisco de Salles Machado, tenente coronel

graduado do exercito, com exercicio no lo.

gar de secretario do governo geral de Mo-
çambique. l

:o Luiz Antonio Osorio, tenente coronel do exer-

cito.

8 Agooinho Manuel Lente, coronel do regimen-

to de inl'antcria n.o 18. '

n Antonio Joaquim l'iun-ntnl Jorge, coronel do

region-nto dc infantaria n.” 3.

n Guilherme Xavier do Vasconcellos Correia,

Brigadeiro reformado.

n Roque Frnneilco Furtado de Mello, coronel

de artilheria, eonnnandante du Nllb-(llvlsilu

militar da llorta.

- Ofiieiaes da .antiga e nniito nobre ordem da

Torre e Espada, do valor, lealdade c

merito.

õ Domingos de Sousa Rodrigues, primeiro tc~

nente da armada, comnnnnlante do barco a

vapor «Marin Anna»

8 José Maria de Serpa Pinto, major do corpo

do estado maior do exercito, chefe do estado

lmaior do couimandante da 3.ll divisão mi-

itar. '

20 Ignacio José Rosado de Faria, capitão de in~

t'auteria, ajudante dc ordens do connmaiidan-

te da 10.' divisão militar: '

-Cavalleiros da mesma ordeni.- ' i

5 Eduardo Clemente Casaniga, uiacliinista de

1.' classe da armada, pertencente ao barco'

a vapor «Maria Anna.. 't '

8 Pedro Augusto de Sousa, alferes de'isifaiite-

ria, ajudante de ordens do commatitlahte da

3.' divisão militar. , ' i *

20 Joaquim Viegas do O, capitão tcnentgja :n'-

mada. r

I'Pedro Clemente de Menezes, alfcres do excr-

cito de Portugal.

l Ventura José, capitão do exercito de Portu- '

gal.

- Cavalleiros da ordem militar de Nossa Sonho;

ra da Conceição de Villa Viçosa. -
o

5 Manuel Joaquin¡ Diniz de Ayalla, capitão do

corpo de engenheiros do estado da Irlia,

lênte da escola de mathematica e militar de

oa.

19 Manuel José Gonçalves de Mattos Correia,

segundo oflicial da 2.“ direcção do ministe-

rio da guerra.  
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20 O dr. Plain-.he, Rllluliln de S. .il. o Impera-

.dor dos francezes, director (lu Hurriçu da

saude publica em Marin-.lira.

-Cnvalleiros da ordc-rn militar de Nosso Senhor

Jesus Christo.

2 Amilcar Barcenin Novus, capitão do infante-

rie da guarnição da província dc Moçam-

bique.
i

n Jea uirn da Cunha 'l'ravassos, mwrivilo depu-

ta o da junta da [atenda da província de

Moçambique.

5 Carlos Bianchi, consul da Austria no porto

do Funchal.
'

!3 A. Lebigre anucsne, subdito dc S. M. o

Imperador do¡A franm-zcs.

15 Carlo¡ Natal¡ Pier-ni, dr. i-rn nrcdicina, subdi-

to de b'. M. l'Ll ltci da llalia.

20 U dr. Tclcplrc P. Ucurnartins, subdito de S.

(t Imperador dos lil'alrcc-zca.

s dolo Passos dc Sousa, alii-res do excrcito de

Port¡ r girl . A

'I n Jené Joaquim da Motta, alt'nres do exercito

de Portugal.

| Luiz Umnond, vicc-consul dc Portugal cru

Chcrburgo.

23 Ernesto Deligny, subdito dc S. M. o Impera-

dor dos l'ranrezos. ,

n Francisco 'Press Barry, subdito de S. M. Bri-

tannicn.

29 .Jayme Duncan Thomson, subdito de S. M.

Britannica. ' '

_lqumchos do mesmo Inez de janeiro, nos dias

a a favor das pessoas seguintes :

3 Joaquina Fort"¡mtu-Confirmação de ¡malharth

Sl Antonio Elrniro- ' idem

23 Antonio Gerardo do Brito- idem

28 Manuel Ant' Branciido Castro, ida-nr

n Maria Luiza Branco dc Castro, idem

29
biel r0il'a--

ídp'n
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TRIBUNAES

Supremo trlhnnal ele julgar-.a

Sessão em 3 de março

A _Julgamentos '

Estiveram presenteaos em““ sr. mnsclhc-i-

ros visconde da l'ortocarrero, Bazilio Cabral, ris-

eomln da¡ laugôa, b'cqm-ira l'into, Alipio, Aguiar,

lindona! do procurador geral da corôa, Sousa'

Lunda.

. Proc-mms n.“

9884-Concmlida a revista

M89-Negou-se p a rotina

MBB-idem

&KB-_Não eo julgou

But-Idem

¡ooo-nom

loteamento¡ para a cessão de lOdé março

Wildner o exmf' sr. conselheiro visconde

de l'ortocarrero

¡DOM-»Idem

Mwllelator o exm.” sr. con-elhciro visconde

da Lngôa

9889-Idern

¡CIB-Idem

.-_

“io-Idem

9916- Rclntor o exm.°vsr. conselheiro Sequrira

l'into

¡0l3õ-.Idem

!MW-Idem

5529-Idem

5436.-Idem

Auton'propoatos para o sessão de 6 de_ wtrço

de 1863

JULGAMENTO ORDIMARIO

N.“ 8:747--Relator o conselheiro visconde

&Fornos-Amo:: cíveis da relação do Porto,

1."reeorrente Albino José 'l'eixeirr Ramalho, 2.'

"carente José Joaquim Teixeira Ramalho.

- ' Conferencia

NJ' 5:148- Relator o conselheiro Cabral -

Anton crimes da relação do l'orto, recorrente Jo-

eé Teixeira doa Santos, recorrida Antonia Vilel-

la, i'iava. › _

NP 5:630 -Rclntor o conselheiro Cabral-

Auto¡ criares da relação do Porto, recorrentes

' José Lopes Coelho e sua mulher Anna Miqireli-

m, re'mrrido Manoel de Sousa.

li.“ 5:429 - llclator o Conselheiro Ferrão-

Auto¡ crimes da relação do Porto, recorrente

João Jose Lopes Correiarewrriilos o ministerio

publico e José de Almeida Calllpml Junior:

'ld' 5:459 - Relator o conselheiro Ferrão-

Auto. erimeá da relação do Porto, recorrente

Jaú Faustino, recorrido o ministerio publico.

i Dl.“ 5:432 - Relator o conselheiro -'- Autos

aims¡ da relação do Porto', recorrente Manoel de

Mam da Silva Raman, recorrido o ministerio

MM _

ricamente no Pon'ro

Sessão de 6 de março

ms'runrur Âo DE CAUSAS

App ,luções cíveis '

, Alfandega da Fé. Antonio Jesé da Fonseca,

no inventado de Antonio Bernardo Baptista-

iuis Pitta, e por impedimento Abranches, escri-

vlo Sarmento. '

' Bugre_ João José Lopes_ e mulher-e João

Antonio Gonçalves e mulher-juin¡ Lima, escri-

vão Silva Pereira.

Amarante-João José Teixeira e mulher-

e. Felicia Moreira da Silva; juiz Barbosa, escri-

vllo Albuquerque. -

  

\.

I nas partes,

      

  

  
  

  

  

   

   

  

 

  

  

    

  

    

    

l'ontc do Liro:i.- Jim-piu¡ Maria Vir-ira ao.

D. Morin l'urpctna do MI-llo e mari-Io ; juiz A-

branches, e-crivão Saron-nto.

l'ovoaidc barbosa-Manoel José Anturn-s

_Guimarães e nnrllu-rvc-c. o bacharel Antonio Jon.

quim Alves Vieira Lisbon e mulher; juiz lnipes,

escrivão Silva Porcira.

liturgia-Antonin .Im-ú li'ornnrrdcs Lupus-c.

Antonio Fcrrcira; juiz Buriti-ta, e-criríro Albu-

querque.

Vianna. -- Mathildc Monteiro- c. Anna

Joaquina da Costa; juiz Velloso, escrivão Cu-

bral.

Aggruvos

Coirnbra.--O M. P. --' e. Ilcnri Derronc;

juiz Lima, escrivão Silva Pereira.

Amarante.- Francisco Monteiro Gui-dos dc

Carvalho-c. a l". N.; juiz Sarmento, escrivão

Albuquerque.
a

Julgamento de cousas assíguado pardo dia

13 de março

Apple/lação.? cri-mea

Caminha. -U M. l'.- c.'Jo›é Marin.

Monte Alcgr .-U M. l*.--c. Bernardino

Mendes.
.

Aggrmws

Lamego-Manoel Pereira Netto_ c. Auto-

pcs-m \lnria Juauprrnn da Sdia Mattos, lilhos

e outros.

EXTERIOR
\

 

Sobre os succeasos da Polonia lê se na «Pres-

se» do 28 do p¡|B›~lltl0.

«Cotejando as noticias procedentes' de diver-

Vcrilirando ou completando urnas pc-

lns outras, é facil agora discernir a situação e

apreciar a importancia do movinn-nto lllSlll'l'et'l'iU-

nal. Os polacos couro já dissemos, estão divididos

em muitas partidas, cada umaidns (praes tom seu

toco e seu centro de opa-ações. O governo ou pro-

vincia de Ratlolrí' acha sc encerrado entre dois cor-

poa insurrcccionaes commandrulos por Kurowski,

o primeiro occupa a parte do eu'este, a zona (lo

sul é vigiada por colunnraa volantes que ligam e

ctrl'rcspmltlt'lll a parto do leste com a do _rn'ciilvll-

tc c mantem as conmnrnicnçõcs com o segundo

corpo lirrtonunrtc cstan-lvcido nesta par tc do |H›('ll-

to o apoiurnlose elll (ll-.usas liorosiaa. Aqui appa-

recem os prinmiroa dcslttcann-nlos (lu (-ol'lro (lu

LangiI-wic'l. :icq-trirpailos sobre a li'nntcira da unti-

ga Vnivodia, e<pianclo os rrrurinn-ntoa separados

dos russos e ob<tando a que sc colu'cntrcrn. lr'óra

disto, neste governo as tropas russas ora-upon¡ as

cidades de Mir-how, Kiclvc, Kautkíe, Uz:~n«to-

chaw, ltadom c Sandomir. ~ ã

- U centro do Corpo do KuroWski r-stalu-lcccu-

eo em I)ornl›row:u; inlin'nraçõca que rcputaruos oxa-

geradas clnvnnr a lorça deste corpo a sois mil lro-

mens; entende as suas linhas até Ulknsz e Ujvuw

e ameaça o caminho de li-.rro de _Cracoria a \'ar-

eovia pelo lado dc ltndomÂ _ '

No governo do Lublin a estrada principal

que vae dcz~ta a Lernbor'g é ameaçada pelo corpo

de Frankowski, do qual alguns destacann-.ntos vão

ocuparar com outrna partidas, até na Volhynia;

mesmo nesta ultima província lv 'antouee um ban ,

do collecado actualmente soh as ordens de Ncczarj-

cossaco de origem“.

A este conspecto geral podemos acrrcdccn-

tar que a Lithuania e o governo de Augustow

estão cobertos de partidas, cuio numero e mori-

mentos ainda permuta-cem completann-nte (li-seo?

nlrecidos. Os bosques, 0:4 lagos, os rios, os paúes,

tornam impossivel 'a repressão. Aquelle bandos

estendem se até os portas do Varsovia nas liorcs-

taa situadas entre Siesrrewicc e Psolimon.

Alguns 'iornaes alemães fallam de numerosas

deserções no exercito russo da Lithuania.

Os pormenores que temos sobre corubntcs ul-

timamente occorridos não onsoguiutea. O distri-

cto de \Viclme om Tlotchew foi tln-atro (ln uma

pelcia terrÍVel. Um grupo de polacos cmnnranda-

dos'por mr. Drohornizrki, rccernclregados do l'a-

ria viu-se rodeado por iorçan consider-areia; não

lhe restava senão ou render se ou abrir passa-

gem atravez das coltlllman russa“: o chefe caiu

atravessado de duas balas no pnito; alguns dos

het'oicos. _

A pequena cidade de Brccbaw foi completa-

mente destruída por um destacamento de tropas

rosana, que levaram cornsigo grande numcro dc

prisioneiros. Ainda por esta Oct-asião se mein-io-

naln commetlidas atrocidades; o cunhado do co-

roncl russo Dornbrovvski' foi uma das victinmn

d'esta matança. '

_ No dia 13 Langiewiez deu contra oa russos

urn combate bem succmlido, matou-lhes muita

gente e tomou duas peças. Chegaram algumas

particularidadcs' do combate de Michow, dc que

arrtcriorrriente havíamos fallado.

No dia 16 os russos cru numero de 4:000

homens tinham saido de Michow para cornbatcr o

corpo polaco estacionado em Oytzmv, deixando

1:200 homens para guardar a cidade; os pola-

cos esquivaram-ae destramcnte ao corpo de opera-

ções e vieram atacar Michow em tres cobraram,

o ataque hão teve resultado algum; wmtudo os

russos pareciam muito impressionados deste nc-

cornnrettirnento imprevisto e mandaram buscar re-

forços. Notícias de mais recente data reférem que

a cidade foi entregue :in chamas.

Consideraveis reforços se encaminham para

a Polonia pelas vias accclerudaa ; a segunda divi

são da guarda imperial dirigia-se a Vilna; porém

todas essas tropas que até ao presente se tem pe-

(lido expedir deviam restringir :i sua acção exclu-

, mr. Mercier enviou ao sou governo, é (piano im-

, pode ser responsach polo que o cardeal Antonelli

nio Rodrigues da Silva.

liar'ccllos.-Joaquim Antonio dc Faria. L0- \

I

soldados logrnrarn eVndir'se praticando esforços'

aivamente :i Lithuania onde cresrc :t i-fi'errcaccn-

cia insurrr-ccional a wulu instante.

Segundo outro jornal em Vnrkovia reina a

maior inquietação; o palacio onde reside o grão-

duque Constantino é constantemente guardado

pur um regimento, que é rendido ao (':rlm de 12

horas duranto na «praca permanece om armas; ou-

Iros regimentosdc inl'antI-ria, lavallnrra o artillrc- l

ria acampam nos subiu lrirm. ~

U imperador da ltusaia que (lcstu. reprimir

a rGVUlução quanto antes c~a todo o custo, orde-

nou que a 13.' divisão de infanteria que estava

na Bessarubin passa se ai. Polonia. E todavia a es-

tação actual é pouco favorarcl para insorrcição,

por que o tempo aecco e os golos pcrnrittcrp ria tro-

pas russas lhzcr' grandes marchas; assim mesmo

tornou visto como a insnrroigão prum-ido, (h po

lncos cont_nrn muito com a estação do rlogc-ln (pre

torna imprnticaVel o paiz e lhes laoilita pudor-om

organiaar-se seu¡ serem rrnrlestados.»

A «Opinion Nationalon diz:

¡Asseguranr nos, ainda (pro não luwsrlrrros gn-

rantil-o, «plc o governo france¡ dccidin intervir

diplonralirrnncntc a favor da l'nlonia. Não podc-

rum dizer cm que consistirá cara intur'rungiio. Sc

rá da França unicarrrcnto i' Sorri dc accordu com

n guri-I'm) bl'lluunicu ? Os fartos' rnIl-o dirão. U

(pro julgamos curto, o. é o impor-tanto, é (pro ar-

roalisnrá c mui l›rcvc r›

(Revolução de Sur'mnbro.)
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Dos jornncs do uol'r'cio d'ln-ntcm copinmos o

seguinte:

Londrea, 2Í.-l)iz o «Tirrrcs» e rcpi-tem

outros jurnnes, que cru consequencia do mr. Se-

Ward ter dcsnrcntido o embaixador france-7., em

referencia ri nota de 13 de abril de 1862, que

possivel que continuem as rclaçõrs entre os dois

personagens. , _

Lord John Ruascll nega ter escrith -arta

alguma, ltlallili'atulrdo sentimento do que o papa

não saísse do Roma , e aiccrcswntn que não

escreveu ao nuncio crn França.

Paris, 21-0 jornal official transcrevo em

resurnoa resposta (lo gabinete de anslrington,re-

curtindo, como irnpraticnvel, a proposta que foz

a França, dc que 0:4 cornmissarios do norte o do

sul rt'llrrirlus our territorio neutral combinanscrnos

preliminares da paz. '

Berlin, 27.-A ordenr do dia na camara, era

_ hontcm a proposta relativa a Polonia. A (lim-us-

! são durou sois horaS, _e a politica do governo foi

i, atacada da marrcirp mais Vitrlt'llln.

Mr. de Ilisrunrk pronunciou um longo dis-

curso, dizendo que o partido rcvohrcionnrio de

toda a Europa é sympathiro é ¡nasurrcição da

!'olonia, e arcresr-.mrtou que na boatos* que corre-

ram Foler o tractudo com a Russia, são fabulo-

ros, e que o govorno prumiano não tem que des-

nia que nwrcçn as palavras que em sua referencia

pronunciou lord Russell.

l'arir., 23.-As noticias da Polonia continuam

a ser contraditoriaa.

Turin, 28.-0 emprestimo foi approvado

na camara popular por 204 contra 32;

Corratrñrtinoplu, 28.40.# crnbaikadorea das

pc›tl'.ll('ittu europoas ordenar'am polo tclcgr'apho

ans (solrsulcu "e Buchar'est que mantenham o cs-

tado legal dos direitos do principe Uouza.

\ culpar-nc, pois não lia convenio algum com a ltus-

Diz a ¡Correspondcucia de Hespardran, do

1.” do corrente, chegaria lnnjo., que pela uma

hora da. tarde d'nquclle mesmo dia o guru-ral

Concha, murquez' do Douro, l'ôra ao palacio dc-

rlinar nas mãos de S. M. a honra de forrnaro gar

binete.

Sobre o resultado d'estc passo fallnva-se esta

tarde variamonto; mas o certo é que a rainha pc.

diu ao general Concha, que Contirruasso a sua

missão, pelomenos até ao lim da noite de hoje,

trabalhando para lrarrnonisar' os partidarios da

união liberal.

Madrid, 3 de março, ao meio dita-A ¡Ga-

zeta» publica hoje os decretos nomeando o mur-

qucz (lc Mirnliorcs, presidente do conselho e Irri-

nistro dos estrangeiros; Sierra., ministro da fazen-

da; martprcz de Havana, ministro do reino

O resto do ministerio cm'nplctar-se-he esta

noite. _

Paris, 3.1-0 ¡Monitcurrv do hoje annuncin

que o imperador, recebendo 0 embaixador de

llcspanhn, o sr. Isturiz, respondem, que sempre

doer-_iara a l'clicidadc'da rainha D. Isabel ea

grandeza da Hcspanlra.

Madrid, 4 de março, ao meio dia._-A «Ga-

zetru dc bojo publica os decretos nomeando Mo-

narcn, rninistrodu justiça; Mata y Alca, minis-

t_l'n da marinha; Moreno, ministro das obras pu-

blicas

Varsovin, 3.-A insurreicão polaca cada Voz

se aggruvu nuns.

Berlin, 3.-As camaras não são dissolvidos,

como se esperava, depois da votação contra a

convunção prusawrussiana.

Paris 3.'-0 general Forey conta atacar Pue-

bla no Inez de' março.

Nova-York 21.-0 :Timon de Nova-York

declara que o governo federal consider'arin como

casa¡ bull¡ o reconhecimento do autonomia do

sul.

No congresso dos confederados do sul apre-

sentou-se uma proposta para sort-rn dados os pas-

saportes aos consoles de todas as nações que não

'tenham reconln-cido o sul.

Crucovin õ. - Longcwiez derreter¡ os russos

Piaskowa.

Londre!l 2.-IIa noticias de Varsovia que

alcançam a 12 de fevereiro. .

O giram-:il Frrl'ny estrcvo que comi-çzu-;t u ;

tio do Puebla em março.

Evacuando «'l'umpicon os francech quvin. ..

ram a canhoneira «Lance» por não a poderem i.,

rar do rio.

Londres 23. ~- Diz o Morning-Post» que_ :r

Inglaterra ado tara a politica de não interveio;

e irão intorviena nas re.~ollrçõcs da Europa o x.;

da Arncrirn; mas posto qm' a não intcrw-nçãu ~- -

_ja uma. 'virtude, geralmente fallando, pode turn-

beur ser um crime.

.e «Se a Russia e Prussia, diz, continuam i.

suas violencias contra a Polonia, o dever du i a

glaterra será. impedir similhantc crime.)

Segundo o «Daily News» o governo ingi-oc

reduziu _a mt- ade aQomrna lixada pola irulcnmi.

nação que pode ao Brazil, segundo o ultirnntn-n

do consul ingch no Rio (lu .lnnoiroí

_ Turin 28.-Mr. La Farina declara que vil -

e seus allliglis v“tal'illn Pell)clll1|l'|^$tllllll.

O ministerio do interior diz que a capital d ~

Italia det'c ser Turiu, em quanto Roma, o nim

possa ser. '

Roma 28.- Ansegnra se que no proximo

consistorio o papa pronuncinrri uma nllocução tu-

VrrnVcl á Polonia- -

Fazcrnsc preparativos no Quirinal para .'t

recepção dc uma soberana estrangeira na proxima

pnsclrna.

Fausti, que criem ao serviço de Antorn-ll¡

foi preso Corno conspirrulor. *

Pariz 28.- Noticias coutradictorias da Pu-

lonia.

Dizem de Berlin que o governo se proan

voltar a uma cstricta neutralidade na questão po«

loca. .

Assevera se a morte do marqucz de \Viclo

polski.

O partido francez ganha influencia na Gro-

cia, ao passo que a Inglaterra a perde.

Par-i7. 2. -Os russos enviam muitas tropas

para a Polonia. .

    

. \ NOTlClARlO
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Caminhos de [erro portllgtlezes.

_Na semana linda em 14 de fevereiro ultimo,

trabalharam por. dia nas (lili'crcntes obras das li-

lhas de Badajoz c Porto, os seguintes opcrurios,

e mais vehicnIOs-z

Linha do Porto

 

Oporarios . 12:80?)

Carros . . . . . . . . . 4 IO

Cavalgadurns . . . . . . . 678

“laguna . . . . ._ . . 157

Liu/m de [Indiron

Operarios . . . . . . . 133366

Carros . . . . . . lzl 17

Cavalgaduras . . . . 478

Wagons. . . . ' . . l80

Total, 36:37? opernrios. lzirtlli carruagens,

1:056 'avalgadnraa c 337 wrignns.

'alminho (lc ferro ele Orense a

\'Igo. '_ Em data de 3 do corrcntc Inuz, escre-

veni de Vigo ri «Aurora do Lima» o seguinte: '

qllonti-nr recebeu-se ncsta cidade um telo-

grnunna do Madrid; participando que I). João

Flores arruinarfu'a a construcção do caminho dc

ferro de (ir-case a Vigo.

«Esta noticia foi aqui recebida com a maior

alegria, havendo musicas, lurninnrias, rcp'npies

de sinos, foguetes etc.

«Dão-so, porém, circurnstancias que obrigam

a duvidar do born exito dostc contrncth

Dados blthgrapllieom-UM Conserva-

dor.) Parece-non a proposito dar as seguintes no-

ticias ricerca de Emilio de Girardin, (pre é na

actualidade um dos primeiros jornalistas da Eu-

ropa: -

Littorato aos div/.oito annos com o seu roman-

ce Emílio, jul'lltllista aos vinte pela fundação do

periodico Le colour, Girarnlin e um dos hornona

d'esta época em quem parece ter-sc especialmente

encarnado a indolc do publicista.

Preencher-emos o pequeno espaço de que po-

demos dispor mencionando os (lili-rentes periodi-

cos que creou e ru irc-.lies cm que coliabornrr.

Quem se lcrnirra bojo do Guarda Nacional,

que clle fundou em 1830? O Jornal dos conheci-

mentos uteis populnriaou o smr nome; ahi agnçou

elle o estylo eruittíudo cada día uma ideia nova,

que apresentava scmprc debaixo de uma. forum

seductcra. O Museu dusjinuilíus, c o Pauthion

Litterurío devenrlhe a voga. que tiveram.

Sempre em Vespcras de scr um estadista, Gi-

rardin, dcputado por Bourganouf, quiz construir

uma obra duradoura, e lirrnnr uma grande in-

fluem-ia: concentrou na seu.: esforços, e a 15

de julho de 1836 saiu :iv luz a primeira folha da

Presse.

.Todos conhecem a grande importam-in que

teve este orgão da oppooção, que em 1848 con-

tou 'i'OzOOO assignanres.
'

Em 1855 Girnrdin, cauçado da'lucta o talvez

desanimado entregou nas mãos de Milland os des-

tinos do seu jornal: acabava de perder então

aquclla que desde 1830 tinha sido a companheira

de seus trabalhos o da sua gloria. Sabe-se que

madame de'Girardin, debaixo do norue de Vi-

conte do Launay tinha uma importantiaairna par:-

te na collaboração da Presse; tinha ella. desrcubcr-

to o segredo de intrrcssar o loitor com essas corn-

moçõcs passngoiras que lllnpll'lt o folhetim, e que

ella pintavn com deliciosa pcuna. As cartas do V"-

corrte de Launay rivalisarão um dia com as de

madame de Sevrgné.

Retirado do mundo, Girardin añligia-se com

'o silencio, e Irñ'o podcndo vcr desenrolados os

acontecimentos da politica sem tomar parte n'cl-

les voltou a dirigir ultimamente a Presse. Inaugu-

r'ou a sua entrada com reformas que tomaram vul-



 

l

to. Os pm'otloxin dofmnlidn.. por a sua poi-ma re- l

restou¡ uma liirnnr pratica, oconciliam lho Iniiitoá

nha tl'l'lltlllátilu, o ::abc Dons quando t-.urninirirL'

,N'uma das ultimas sessões tinha l'allado_ o

Parliululins. .›\ littoralura todavia nnnra lhe por- sr. marqucz do Vallada, quo pena é não aprovei-

doarzi o ter snpprirnido do sugando plano do son

jornal a prosa do M. de Saint-Victor, substituin-

do-a_pí-lo Boletim_ fin/mecha. ' '

(lirardin devia l('llllll'çl|'°ue de queóxipolemb

-o ipn- so lê n'um periodico hrspanhnl já os ma-

u-hos da especie .humana podem .parodiar orôo

da aves. ' ,

' Em Benaldiena, povoação da província de

Malaga o camponez Fraiwiscu Onjo, el Mirlo,

(Milro eu¡ hespanhol é meer 'portanto o caso já

não é tão pasmoso) construiu um appnrclho espe-

cial para voar. Consiste n'um pequenas le'ques

quo so collocam noscnlcanbares, e em duas gran'

des azas que partindo da cintura chegam até pei'-

to do pescoço e so movem com as mãos, com .cu-

jo auxilio o inventor conseguiu elevar-se a duzen-

tos mudou acima do solo, voando em todas as, d'i-

recçfir-s.

N'nm dos ensaios este homem passaro clie-

gou até Miias, uma legua de distancia da parti-

da, cm menos de 15 nlinutos,'c_¡ulga se que, aper-

feiçoando o upparelho, se poderá alcançar maior

velocidade.

So esta nova se realisae propaga poderá para

o futuro nm ser enamorado ir a qualquer bora

pousar, como a. borboleta sobre a Hor, no ('Óln

da sua annida. ' (Revoluçâ'mde Sctrnnbro.)

r combate \Í'ellgl'DWo-Um.ingh-z ro-

siglento em Varsoria da ao «Daily .'l'olccrauh» a

seguinte dem'ripção Ilo combate do. \Vengrow:

«A cidade dc \Vnngrow, a. pt'i'to de 71) 'nii~

lhaa no nordeste_ do Varkovia, t-ra o ponto do rcu- ›

nião dos ,bandos que .se dirigiam para a Litlnm- I

nin. - i

_ Na manhã dc Õ do ctirrontc 51000 homens”

acamparam no pé das altar-ns, quando viram ap

parecer de improviso uiiia força russa, ¡mueo mais

ou mnnos ognal em runnero, mas com 20 peças.

Os polaeos, _depois das primeiras descargas, t

surpreheudidos n'inpa posição desfavor-Mel, vi-

ram que uma promplta retirada. era tão necessaria

como parecia impm 'vel. i'

Foi então que, em quanto os chefes delibera-

vam, 250 homens, a umiol' parte eóm 20 annos

apenas e menos ainda, oil'crecermn sacrilicar-~ e

para a salvação de todos. °

Sendo aceita a sua generosa proposta, logo

e sem mais detenças os nobres main-ebos, noln'es

de¡ coração e nascimento, montaram a cavallo, c

as Vozes de (Jesus, Marini» carregam a artilhe- 1

ria o columna. russa.'.

.Correndo direitos :o peças, os 250 bravos

acutilaram _os artilheiros.

Atacados, por seu turno, pola (mvallnria, li-

zerum, durante um 'quarto de hora, uma resiu- g

cia heroína! ' p

Uma carga do iniimtcria pola rectagnarda

acabou de os vencer, mas antes de succnmbirmn

todos, no meio de nm numero superior do inimi-

gos, feridos ou mortos, a maior parte dos polacos

tinha ganhado as alturas, e (om um fogo bem

sustentado contra o inimigo conseguiu proteger a

retirada do resto, sem ser inquietada pelo: rus-

sos. ” .l l

Se os polares fossem destinados a ver um

dia os seus feitos contados nos collegios, o com-

bate de Wongrow teria, sem nenlpima duvida, o

seu lugar entre os contos historicoS os' mais pro- -

prios para e'xritar a coragem e a dedicação»

(illegadm-'Regi'ensou no nabbado .da ca-

pital o nesso collcga e estimado amigo io sr. l

Agostinho Duarte Pinheiro e Silva. l

Foram-no esperar alguns' seus partícula-

rcs amigos que consagrou¡ verdadeira estima e

intima amisade a este seu sympathieo patricia.

l)estncamento.-l«'i»i lia (lina rendido o

destacamento de infantaria n.° 6 que :upii sc

achava firmado a gimrnição da cidade, por outro

de infantaria 18.0 novo 'districamento é comman-

dado .pelo sr. capitão José Cyrillo_ Machadol .

lllnmlnação.- Não nos dirão de rpm .

sorvmn esses lampeões que por ahi estão depen-

durados? Se não silo porape aoccn'ler e illnminnr

ns ruas, ainda (Lao, pouco, Nessas tempestuo~

ainsimas noites, melhor seria arrancalos e suppl'l-

mir á camara essa verba de despesafqno parcial

existir no orçamento tanto contra sua Vontade.

Poiulapezar de se cogu¡- por alii n'um mm- do lama -

e d'agua em quo as ruas estão transfornunl3583 bon-

tem apparocerani esses pyrílumpor erceeos. E~tâ~ A

mos certos que os grs. camal'istna se recolheu¡ ás I

trindades como,asgallinhas, se não fôr-a assim,

teriam no menos tido consideração por si jálque

-a não tem pelo publico.

* Tempo. - Depois d'um prolongado esti'o

que bem prejudicial se ia tornando á agricultura,

veio o mez do ,março ameaçar-nos e vingar se

dos bellos ,dias com que o feio e carrancpdo fu-

Yereiro nos mimosiou. A chuva cáe a jorros e a

ventania suceede-lhe com pequenas intermitten-

cias. . , A .

A Não ba _nada que se pague como o tempo,

é pois certo o dictado=o que erra o mez não er-

ra o anna.

Feira de Marcou- Vae muito adianta-

do ,o &barracamento ' para a feira. assim denomi-

nada, e que é um dos mercados annoaes mais

do paiz.

  

Não' se o nesse _correspondente de

Lisboa ..está incommodado de saude, mas sabe-

mos_ que tambem hoje não recebemos carta d'elle.

_A discussão sobre a resposta ao di~^curso da

corôa, nacamara. dos dignos pares, ainda não ti-

ca c :is lctrm que clle dove a celebridade que_i

,air/.il. '

0 homem passal'll.-So não é

tc o talento que todos lho rcconhwcni, 'tratando

:ni questões com useriedado o gravidade que elias

exigem, c reclama a dignidade d'aquclla casa. do,

parlamento: em logar d'i»to, s. ex.“ comuna rc-

clioar os seus discm'son dc episodios que, em 1863,

por muito l'aror se podcur classiücar de caricatos

o ridiculos.

Na sessão a que'alludimos perguntou ox.“

ao sr. ministro das justiças, se estava resolvido

a mandar mcttcr em processo o sr. presidente do

conselho de ministros por ter declarado que ora

mação; c igual pergunta fez em relação ao actual

sr. ministro da. fazenda, que alguns jornaes da-

vam como investido' no grão-_inestrzulo da maço-

naria!! lsto nem se comments.. - .

Na camara dos srs. deputados e na sessão

do dia 6 tinha-se levantado grande celeuma. cou-

tra a portaria do sr. ministro do reino,que probibc

a cultura do arroz aos que não estiverem muni-

dos das respectivas licenças, bem como proliibc

o passarem-se novas.

Como provavelmente teremos de nos occu-

par dicste assumpto em algum dos numeros pro-

ximos do nosso jornal, reserVamo-nos para. então

fazer as considerações que nos suggerir esta pot"

taria. - -

Consta que houve remiiiio de deputados da

maioria prvaidida pelo sr. Custodio Rebello de

Carvalho, e a qual assistiu todo o ministerio, inc-

nos o sr. duque de Loulé, cuja falta foi_ descul-

pada pelo nr. Lobo d'Arila, dizendo que s. ex.“

se achava inconnnodiulo de saude.

N'esta reunião, dizem, que o ar. Lobo d'A-

vila mostrára a necessidade de resolver eom ur-

gencia, mas sem precipitação, a questão dos mur-

gados, c que era mister votar a distribuição dos

85 contos de réis resultantes do impesto dps pre¡

dios novamente iuscriptos nas matrizes. '

Tambem consta, que alguns srs. deputiidos

liam-am algumas considerações sobre diñ'rrentcsl

oljecton, sendo 0 principal o estado em que se

acham as coisas ecclcsiasticas em Gôa, depois da

chegadavdo novo arcebispo. Sobre este assumpto

deu algumas explicações o sr. ministro da mari-

nha, dizendo que esperava ser coadiurado por to-

dos os deputado:: para proceder como lhe cumpria

em coisa de tanta gravidale ' '

Parece que as noticias oHiciacs ultimamente

recebidas de Gôa não são muito satisfatorias em

relação ao Comportamento do novo arcebispo eom

os -1 Vecclesiasticos, que pelo nosso parlamento

haviam sido declarados bcnmneritos.

No. India tinha bavido'o' projecto de crigir

uma estatua ao actual governador geral o sr.

Conde de Torres Novas, cuja reconducção de no-

vo pedem os habitantes d'aquellas nossas posses-

socs. -

llavia ali completo socego: o sr. governa-

dor gcral em ofiioio participa que ia partir para:

a Etu'opa, deixando o governo entregue ao con¡

scllio.

. A senhora infanto. l). izabol Maria tinha

chegado a Elvas no dia 3, onde_ foi rcccbida com

todos as honras deridas á. sua alta pmição-e gc~

rarchia, sendo felicitada pela, municipalidade (lia.-

qnella cidade e auctoridades judiriues.

No l'ortti, dizem osjnrnaes d'aipiella cidade,

t ne tinha havido na noito de nabbado, no tlicatro

(lo S. João, por ocoasião do bem-livia do nosso

insigne rubi-quieta o sr. Sii Noronha, a mais es-

trondo a o l'mnotiea oração ao bencliciado que

ali se tinha frito. O Am'. Sá Noronha tinha lovado

ti. acena n'uquellc seu benefit-io a 3.“ representa-

ção da peça. lyrica «Beatriz de Portugal» compo-

; zição sua. A descripção que os jornaes fazem de

esta oração é muito curiosa e não nos despensa-

rimnos de a publicar se livcramos espaço, mas

demonstra bem o que são os portuenses em festas

de tal ordem. O ur. Noronha toi cxnberantcmcn-

tc compensado dos dissabores' e contrariedach

que lhe têem opposto em levar ai scene a. sua pro-

direção.

  

   

ANuÚNCIOS

 

Pela Alfandega. d'¡\ veiro se annuneia que tendo

naul'ragado na praia da-Vagueira ,- no dia 3

de dezembro ultimo, a est-.una. inglcza=ldlisabetli

v oi' \Visio-.ch = capitão .l. '11. Rose, foram salva-

das, e se indian¡ armazenath as seguiptes fazen-

das pertencentes :i carga da mesma escuna.

r Trinta o duas qnartolas eum. inclaço - marca

1*' lt 14'.

Uma dita tambem como melaço, e com a mesma

mau-m.

Dezenove barra-.as com pó ou sen'adum de pau

' campexe-marca L '& C.°

Uma porção de pau eampexe-marca C.

Uma dita dito-marca l). '

Uma dita dito-marca F.

Oito barril-.as com alvaiade-marca. V S.

Trez ditas com porções do mesmo alvaiado. '

Onze ditas com pós brancos desconhecidos-;mar-

ca L J. - Lisbon. .

Duas ditas grandes cmo pós pretos-marcaDC.

Seis ditas .mais pequenas _com os mesmos pós, e

a mesma marca. ~

Quatro ditas com azarcâo- marea F (dentro em

bico de diamante .

\

”atuam-ai; watson.? lil'illll llll llllltill Nil llllllllll ll'lldllld'
Uma dita com dito-rirarca I- II., v

Duas ditas com vormelhão-marca. D C.

Quatorze barricas com tinta. verde-marca V S.

Um barril com sinopla- marca. V S.-n.° 773.

Um caixote com, sangue de Drago, n.° 765 -

marca V S.

Dum quartolas eum «culta - n." 1, o 2 - marca

.l U l'1 (dentro em bico do diamante).

Uma qnartola com olco de linhaça - n.° 742 1

~ marca V S. A

Uma dita com dito-n.° 744__,marea V S.

Uma dita com dito-n.° 74í›_murca V b'. .

Uma pipa com dito-marca M. _

Uma quai tola coin olco do peixes-n.° 7.03 -›m:n--

.ca V S.

Uma dita com dito-n.° 764-murra V S. _

Duas quartolas com oleo de coco-marca E (rlcir

tro cru um sino saimão).

Oito bai-ricas com cimento romano, com a marca

L (dentro em bico dc diamantp).

Uma barrica com folha _de zinco cm uin rolo --

marca M F F.

Uma dita com rustillios de canteiro -marca E P

.(dentro em bico dc diamante).

'l'rez ditas com estanho em barras (solda),--mar-

' ca J G'r F' (dentro em bico de diamante).

Drzenove caixas com folha de Flandres (lata) --

marca W.

Cinco rolos de chumbo em pasta.

Cento e cinco barras de nliumbo.

Uiizeiitm pclles de canon-ça.

l Centoic vinte enove ,garrafas com magnczia cal-

l

cinada. . .

Dezoito liltros dc grcz de ilill'crentcs taumnbos.

Quatro vazos do grez para ter agua quente, e

aipiocr-r cs pés.

* Treze boions eom tampa.

Nove garrafas poqnenm de grcz. ^

Uma porção de ;icone muito avariado.

Uma porção de salsa parrilha muito avariado.

Uma maquina de preparar algodão-marca F R 13.

_Uma maquina parwdebn'lhar trigo, n.° til-mar-

ca C P. .

Uma dita para crirar, n.° 6 _marca C P..

Uma _dita para crivar ceroaes e grãos, n.° 7-

marea C P. '

Um rol're de f<-.rro, n.° l3-marca C P.

Cinco barricas grande-x com cebo, n.°' 18|, 182,

183, 185 e 188-marea V J.

' seu ditas' pequenas com pequenas porções do

l mesmo (-clm, muito cheio do anseia.

Cincoenta e nove garrafas de corri-ja preta (por-

ter)."

Cento e vinte e noro'garrafas de Gl'l'W'in brain-.a

(A10). ' .'

Annnncia-se igualmente, que a roqucrinn-nto

de Lourenço Fool-ze, vire-Conrad dc S. M. liri-

tannica no porto desta cidade, e consignatario

nomeado ,pelo capitão da mlpl'ntlitu oscuna, sc hão

de arrematar os mencionados salvados perante

esta mesmo. Alfandega, se dentro do prum de

trinta dias ,não tiverem sido reclamadon pelos do-

nos, consignatarios, ou outras pcswas que a ellos

tiverem direito, as quaes são convidadas a dudu-

zil-o dentro do ri-l'crido lll'âts'u; lindo o qual so

passarão editacs para a venda dos salvados não

reclamudos.

O escrivão da receita

João (lc Jlfallo e Frer'tus.

 

N

lugiuu-se tous quartas particulares

t'.qu llth comida, eu¡ tisliuu, lldlttl'-

g0 de S. 'auto n.° til 5faudur: este

sitio é um dos mais coucorridos e mais

ceiitraes dacupital. . !i

Sdllldilll Ill] ll'l'lllll Ill Slidlll

:uuud Joaquim Illurques. do Iu-

Nl gar du Ilcspiuhdiru fregueziu

da Branca. tem pura ruider em sua

casa, e ua _praça d'tllii'uira d'dze-

mais; esta bella semente. 'e' mos-

trando a eipuricucia que esta quali-

dade de batatas não só produz de 13

:120 sementes, mas tambem resiste

d iuules'tia, com que costumam ser

atacados estes tnlierculus preciosos:

recommend-su do' publico. ~

0S dllSlãllszllS - ~

animo
_ POR

Museum Aurosro DA Cnuz

Editor - ancisco da Cunha. Barros.

O preço de cada.. volume, initidamente im-

presiso, em bom papel e broxado será para os srs.

:resignantes (16.240, réis avulso 300 réis; conten-

do cada volume mais de cem paginas pagas no

fim da publicação, de cada volume.

   

r'

anoel Antonio de Loureiro Mesquita,

como proprietarid do abarracamento

da Feira de Março, faz saber a todos os

feirantes, que tenham de concorrer á di-

Duas barricas com 'gingibre - marca F (dentro ul feira no corrente-anna, que devem me

em bico de diamante). ao dia 1." de Março dar parte a elle an-

iiuntáantc dos lanços do barracas dc que

precisam pura-suas lojas devendo decla-

rar os gcncroS que ciipozorem :i venda

para llic ser destinado a rua a quo lc-

nham deperteucer. Não o cumprindo as-

¡ sim, .não terão direito a pedir logar, se-

.do uma das condições do seu contra-

l

cto com a canulra municipal deste cou-

.celho. _ -

  

uminrnu uiuunu

Illust 'aula com 20.000 granirus

, ° Editores, A. .l. S. Muitos e .I. 1.. (nz/w

lionriurdim, 72-"0I'I0 '

Sob este. titulo, \'ac sair a luz, brevemente,

uma obra invportnntu, traduzida o coordi-.nada

do ~IJírtíuimirc François, illuslré, ct Ein-_mfe-

pérlíc Universellre. '

l'ista nora publicação é nnlito nlil a todos.

Compõc-sc de muitos milhares d'artigou, siu'cin-

tos e compleloe, ¡iron-.a de todos os' :NBIIIHIIIHH

cpm exigem 'cortou (lusa-.nvuivinli'lituñ. um im-

Illt'llSU rcpertorin de diversos conhecimentos mui-

to necessarios. _

' Esto livro, só, fiirma uma rica bibiiothet-a,

que olli-rcce nm li-itnra tão Variada como attra-

i-.tira._l'or conseguinte, ln'an ser collovado entre

as mãos de todos, poi-quo Íiii tI-ito para todos.

A Encyclopedia Valter-sal sunt 'cour-

posta em typo novo e impressa em bom pdpcl.

-Pilblii'al'›se~lião -l maioria-tas por mez, iii-4."

Prego: carla caderneta, 'Ml'tl'll Porto, 50

rs., Pagu“. no acto da entrega. Us Hrs. assignan-

tcs das províncias pagarão, adiantmlomente, 12

cailcrnctzm, a :'35 rs. cada. uma : o pagamento pó-

de Rcr feito por meio do vales do (mrrcio, e sem

que so receba a. sua importancia, não se fará ro-

InCSsa alguma. ;- Annnnriar-se-ha a 1.“ caderne-

ta, logo que esteja impressa. _ . . ..m

Assigna se, no Porto, nas livrarias dos rsrs.

Francisco Gullle da Fonseca, rua do Bomjardim,

72, onde dove ser dirigida 'a correapondencia,

franca de porte, (um eiUtoi-os); Vinva-Moró, pra-

ça de l). Pedro; Jacintbo Antonio l'into darSil-

ra, rua (lo Almada ; e na livraria Popular, Iar-

gu dos Lnyns, 44 - em Lisboa, na do sr. Lava-

(lo - e ein Coimbra, na do sr. José (le-Meo-

(piita.

N_ lt. Quem agenciar

- l

lo assignuturas,

roer-bora. l exemplar gratis. -
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' EM LISBOA

lllla da Esperança n.° 224, antlgo

convento-'da ordem de

s. ¡Bernal-do

Tum-sc cll'cctnado, n'este collegio, melhoro-

meotos de muita iinportaiwia. A direcção deseja

.que seja. visto o adiantamento dos alumnos, e

bom ansiin o accio, ordem o todas as mais condi-

ções que tornam este estabelecimento digno ' do

ser comidcrodo na 'grande escola do progresso

real e vcidadriro.

E' estabvh-cimcnto de estudos e educação,

e nada mais. No corpo do prol'essorad'o encon-

tram-se muito:: nona-.s que as scicnciasms 'lettras,e

as artes recomendam por si, (aos são os si's. Fran-

cisco Antonio Martins Bastos, .João Nepomuceno

de Seixas, Joaquim Rodrigues Giu-des, Joaquim

Romão Lobato l'ires, Jacob Benmbat,Joné Theo-

doroliygino da Silva, Angelina da Cruz Silva

e Castro, isto sem quebra dos bom merecidos ore-

ditos dos outros pri-tesouros ell'ectivos os srs. pa-

dre Augusto Ignacio da (Justa Brandão, Manoel

Antonio Burros dc Seixas,- Christiano .Schuster,

Luiz Antonio de Sousa, Joaé Joaquim do Nasci-

mento, Malwel Martim Sermnenho, Bento Maria

Caneda, o outros não cl'i'cctivos.

As classes do iam-acção pri-mm'íri são regi-

das pelossrs. padre Augusto, e Nascimento'. As

das línguas francezu, inglesa e ullcmd, pelos arn.

Benzabut, e Schuster. As de hunumidades pelos

srs. Bastos, Srixas, padre Augusto, e Sousa. As

de .sciencius polos srs. Lobato Pires, Guedes, J.

Seixas, e M. Seixas. As de bellasourtes pelos srs.

Castro, Hyginio da Silva, Seromenlio, e outros.

O curso de commercío é professndo na parte de

inathematica pelo sr. Lobato Pires na geograpbiu,

_economia politica, e direito, pelo sr. J. N. de

Seixas, e na do operações de commereio e banco,

e @scriptin'ação applicada, pelo sr. M. A. Barros

de Seixas. i

i 0 edificio, por sua grande capacidade, oite-

irece logar para que cada ulumno tenha o seu

quarto de dormir separado. Tambem se recebem

' ulunmos externos. Os estudos das scieneias phyq

siw-matliemnticas são auxiliados com instimnon-

tos e apparelhos competentes do gabinete que o

collegio possue. Nada se tem poupado; nem se

pmipará para que o ensino seja prolicno e proli-

ciente. '

Tem .havido no collegio eàaméimt'requen-

cia, a qua. tem assistido varias pessoas,profesmres

do lyceu e de outros estabelecimentos'do estado,

e o proprio sr. commissario «luis estudos assistiu

aos de phisiea e oommercio, _Estes exames são fei-

tos na sala dos actos grandes do collegio, das Õ

'eia 9 horas da noite, para assim poderem ser mais

concorridos dos espectadores. ~

U direi-tor geral _

Joaquim Lopes Carreira dedicam_

 

'RESPONSAvnn-M. C. da ;Silveira rima.

_o

  

'l'yp do lblstrlclo de Aveiro.
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